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                         CÂMARA MUNICIPAL DE SANTA CLARA DO SUL
                                       Município criado pela Lei Estadual 9.621/92

ATA Nº 029-04/2020 

Ao décimo nono (19º) dia do mês de agosto do ano de dois mil e vinte (2020), com início às dezenove horas (19h00min), na sede do Poder Legislativo, foi realizada a vigésima nona (29ª) Sessão Ordinária da Quarta Sessão Legislativa – Sétima Legislatura da Câmara Municipal de Santa Clara do Sul. Presentes os seguintes vereadores: Airton Teloken, Edson José Mallmann, Eduardo Ferla, Helena Lúcia Herrmann, José Adair Matthes, Marcelo Foltz, Márcio Luiz Haas, Mauro Antônio Heinen e Rosani Maria Hendges Richter. Verificada a presença do número regimental, o senhor presidente, Márcio Luiz Haas, abriu os trabalhos, saudando a todos. A secretária fez a leitura de uma mensagem. ATA Nº 028-04/2020 da sessão ordinária do dia 12 de agosto de 2020, foi aprovada com as devidas alterações. EXPEDIENTE: Conforme o Boletim Nº 29-04/2020 em anexo. VEREADORES INSCRITOS: Marcelo Foltz (PT) – Solicita à Administração Municipal que envie por escrito à esta Casa os números dos três setores públicos que hoje formam uma única Secretaria – Meio Ambiente, Obras e Agricultura: quantos funcionários estão lotados em cada um dos setores, quantas máquinas estão lotadas em cada um dos setores; isto porque o portal não mostra estes números separadamente. A solicitação foi aprovada por unanimidade. ORDEM DO DIA: Projeto de Lei nº 034/2020 – Autoriza o Poder Executivo a abrir um Crédito Extraordinário no valor de até R$ 417.272,00, e dá outras providências. O projeto foi aprovado por unanimidade. Projeto de Lei nº 035/2020 – Autoriza o Poder Executivo a contratar, em situação de emergência e atendendo excepcional interesse público, temporariamente, um Agente de Combate a Endemias (ACE), para atuar na Unidade Básica de Saúde, justificado pelo pedido de demissão do titular e por não haver banca de concursados, e dá outras providências. O projeto foi aprovado por unanimidade. Projeto de Lei Nº 036/2020 – Autoriza o Poder Executivo a abrir um Crédito Especial no valor de até R$12.959,31, e dá outras providências. O projeto foi aprovado por unanimidade. Projeto de Lei Nº 037/2020 – Autoriza o Poder Executivo a abrir um Crédito Especial no valor de R$5.456,18, e dá outras providências. O projeto foi aprovado por unanimidade. EXPLICAÇÕES PESSOAIS: Marcelo Foltz (PT) – Cumprimenta a todos e de imediato reforça a importância de haver discussão dos projetos. Como exemplo, cita o projeto 034/2020, sobre o qual na sessão anterior nenhum dos vereadores sabia ao certo do que se tratavam os números. Sobre isso, comemora a chegada de mais R$ 417 mil ao Município, a ser usado para a questão do Covid. Espera que, com cerca de R$ 1,3 milhão destinado para Santa Clara do Sul, a Secretaria Municipal de Saúde invista mais nos cuidados da Covid, como repasse de máscaras e álcool em gel, e em especial no custeio de testes para as pessoas que têm de fato suspeitas da doença. O vereador afirma que as pessoas que ficam em casa com as suspeitas de Covid, e que ainda precisam arcar com os custos do teste, acabam perdendo muito financeiramente. Sobre o seu pedido, analisa os 16 anos da situação, a partir do seu ponto de vista como agricultor, e afirma que o setor leiteiro de Santa Clara do Sul está decaindo. Diz que em outros municípios os produtores investem cerca de R$ 500 mil em galpões, por exemplo. Lembra dos programas de incentivos à produção de pepinos e de pimentas, além do incentivo para chiqueirões, que não evoluíram da mesma forma que se esperava, e que neles houve cortes de repasses do poder público. Sobre o pedido de auxílio para estufas, diz que ficou triste que tem um produtor apenas que solicitou o auxílio, e espera que isso mude. Avalia que o Município cria o programa e deixa o produtor por conta, o que segundo ele ocasiona em dificuldades, como o caso de quem produz e não tem colocação do produto. Reafirma que seu objetivo é saber se o repasse de dinheiro aprovado na Câmara é realmente investido no setor para o qual é destinado. Rosani Maria Hendges Richter (PP) – A vereadora cumprimenta a todos e também aborda o projeto 034/2020, que foi retido na semana anterior por haver dúvidas. Diz que de fato é preciso reter e discutir, e reforça que se o projeto tivesse sido aprovado seria sobre algo que ninguém sabia. Diz sentir estranheza que nos 502 projetos que entraram na Câmara desde 2017, os vereadores da situação concordaram com todos, com exceção de um. E questiona se em uma casa, por exemplo, todos teriam sempre a mesma opinião sobre as ideias. Questiona se existe de fato liberdade de opinião. Diz que os vereadores da oposição são criticados quando se abstém ou têm ideias diferentes sobre projetos. A vereadora reforça que é importante saber onde a verba de cerca de R$ 1,5 milhão, de recursos livres, será usada. Reitera que é dinheiro extra, que não está incluso na LDO, e que precisa ser investido no cidadão, e em especial no pagamento de testes de Covid para o paciente que recebeu essa solicitação do médico. Prevê que o Município vai usar o dinheiro para o remanejo das contas, por conta de uma menor arrecadação, mas entende que o pessoal do comércio e do transporte, por exemplo, não tem como fazer o mesmo por não receber dinheiro do governo federal. Diz que se o município estivesse preocupado com as contas não contrataria novos servidores. Por fim, reforça que está na hora de mostrar onde vão esses recursos. Edson José Mallmann (MDB) – Cumprimenta a todos e, em resposta à vereadora Rosani, diz que será avaliada a questão da legalidade, e reforça que o foco é sempre o munícipe. Em resposta ao vereador Marcelo, diz que a reavaliação de pacote de incentivos é por conta da legalidade. Ressalta que no município há fumo, grãos (milho e soja), suinicultura, avicultura, leite, produção de flores e agroecologia, e reforça que existe suporte do poder público para todas essas atividades. Diz que quando é lançado um programa novo a comunidade é convidada, e não há como impor. Discorda da fala de Marcelo, e questiona de que forma ele contribuiu no setor primário nesses oito anos como vereador. Sobre investimento na Secretaria de Infraestrutura, fala sobre a instalação de tubos em um local onde havia alagamentos, perto da Chica, e também em uma área no Parque das Flores, perto do Willers. Ressalta o trabalho do secretário Fabrício, que segundo ele está conduzindo o trabalho de maneira magnífica, e diz que outros problemas vão sendo solucionados pela pasta. Airton Teloken (PP) – Após cumprimentar a todos, em especial ao público presente, o vereador reforça o pedido para que a Administração Municipal utilize parte da verba pública, que já se soma R$ 1.475.000,00, para o pagamento do exame do Covid-19 para quem precisa fazer. Diz que a oposição de Santa Clara do Sul não é parada, e sim quer ajudar o Município. Lamenta que, quando o médico pede o teste, o paciente tem que desembolsar o dinheiro que talvez precisaria usar para comprar comida. Reforça que no ano passado, ele, o Marcelo e o José foram para Brasília e arrumaram verba para o Município, e não para o prefeito, e ainda outras verbas como a do deputado Lucas Redecker, todas que são destinadas para a Saúde. Cita também outro recurso que veio do Redecker para a compra da máquina, que ele havia pedido para ser utilizada integralmente em benefício dos produtores rurais, mas que hoje o Município cobra desses produtores parte das horas. Entende que, se o dinheiro vem de graça do governo federal, deve ser revertido ao munícipe, e assim como quer que o investimento da máquina seja revertido ao colono, pede que o dinheiro vindo para a Saúde seja investido na Saúde. Márcio Luiz Haas (PTB) – Cumprimenta a todos e fala sobre a necessidade de haver auxílio aos transportadores e ainda a liberação de atividades em Santa Clara do Sul, assim como mais apoio ao munícipe na questão da Saúde. Diz que prefeito de Arroio do Meio liberou esportes no município para quem é de lá, e que em alguns municípios mandam para o Legislativo a autorização de pagamento dos exames. Diz que há proprietários de bares e cancha de bocha, inclusive nas sociedades, por exemplo, que não conseguem pagar luz e água, e que também são prejudicados os frequentadores que não têm onde tirar o estresse. Revela que perdeu dois amigos de infância na semana anterior, que tinham problemas psicológicos e durante a pandemia acabaram cometendo suicídio. Sobre as escolas, reafirma que é preciso dar oportunidade aos pais para enviarem os filhos para as aulas presenciais, e quem não quiser não precisa enviar. O vereador conta que é cobrado pela população para que haja o retorno das atividades. Cita também o auxílio de R$ 300,00 que Teutônia concede aos comerciantes, e que lá ainda há um projeto para auxiliar o transporte. Sobre a questão do corte de incentivo aos agricultores, abordado pelo vereador Marcelo, reitera que de fato foram feitos porque alguns produtores não deram o retorno que o Município esperava, mas considera que foi uma minoria, e que é preciso dar mais apoio a esse povo que leva comida à mesa de todos. Por fim, afirma que é preciso procurarmos o bem comum e sermos abertos a ouvir o que às vezes não gostamos, e assim darmos nosso posicionamento. Sobre isso, elogia a Rosani pelo uso da tribuna. Nada mais havendo a tratar, o senhor presidente Márcio Luiz Haas determinou a trigésima (30ª) sessão ordinária para o dia 26 de agosto de 2020, às dezenove horas (19h00min), na sede do Poder Legislativo. E, para constar, lavrou-se a presente Ata que, depois de lida e aprovada, será assinada pelo senhor presidente, vice-presidente e secretária da mesa. Santa Clara do Sul, 19 de agosto de 2020. 
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